
SE BASTASSE UMA CANÇÃO

Eros Ramazzotti

Se bastasse cantar com ternura / pra acalmar esses dias
em que os homens perderam a doçura / de cantar morreria...

Mas quem sou eu? Mas quem sou eu?
Simples cigarra em que voz é escrava da melodia!

Se bastasse a canção da esperança / pra inundar de alegria
A tristeza de nossas crianças, / de cantar morreria...

Mas quem sou eu? Mas quem sou eu?
Simples cigarra nas cenas profanas da poesia?

Se bastasse cantar compassiva / pra a aplacar a agonia
Dessas terras de gente cativa, / de cantar morreria...

Mas quem sou eu? Mas quem sou eu?
Simples agente da estrela, regente das sinfonias!

É PRECISO MUITO, MUITO MAIS, / GENTE CANTANDO!
É PRECISO MUITO, MUITO MAIS!

É QUASE UM ESFORÇO SOBRE HUMANO
PRA CONSEGUIR MUDAR OS PLANOS!

É PRECISO MUITO, MUITO MAIS, / GENTE CANTANDO!
É PRECISO MUITO, MUITO MAIS!

CANTAR A PAZ NO MUNDO INTEIRO,
É QUASE UM ESFORÇO DERRADEIRO!

Se bastasse cantar com brandura / pra estancar a sangria
Pra o Universo viver com candura / de cantar morreria...

Mas quem sou eu? Mas quem sou eu?
Simples cantante das noites dançantes das fantasias!



É PRECISO MUITO, MUITO MAIS, / GENTE CANTANDO!
É PRECISO MUITO, MUITO MAIS!

CANTAR, CANTAR QUE AINDA É TEMPO!

UMA CANÇÃO SEM SOFRIMENTO!

É PRECISO MUITO, MUITO MAIS, / GENTE CANTANDO!
É PRECISO MUITO, MUITO MAIS!

CANTAR COM O CÉU, COM OS MOVIMENTOS!
CANTAR COM A LUZ, COM OS ELEMENTOS!
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